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1 - APRESENTAÇÃO 
 

Este documento visa contextualizar os estudos espeleológicos para realização de 
obras de correção de processos localizados na área do sistema de captação de 
água da Barragem Rio de Peixe. Este sistema integra a infraestrutura operacional da 
Mina de Conceição, sendo responsável pelo suprimento hídrico das instalações 
industriais da Usina de Beneficiamento de Minério Conceição I. 

Durante atividades de inspeção e monitoramento das estruturas associadas à 
adutora de captação, foram identificados processos erosivos em desenvolvimento 
em dois taludes   na área da captação da Barragem Rio de Peixe, nas proximidades 
da rodovia AMG-1210. As feições erosivas observadas apresentam diferentes 
estágios de evolução e estão associadas, principalmente, à concentração e ao 
escoamento superficial de águas provenientes das bacias de contribuição 
adjacentes.  

A progressão desses processos tem potencial para comprometer a estabilidade 
geotécnica dos taludes, afetar a integridade da infraestrutura hidráulica existente e 
provocar a degradação da vegetação nativa presente no entorno.  

Diante desse cenário, tornou-se necessária a realização de 
intervenções emergenciais destinadas à estabilização dos taludes, recomposição 
das áreas erodidas, adequação do sistema de drenagem superficial e manutenção 
da infraestrutura associada à adutora de captação. 

 Tais intervenções requereram, de forma localizada e pontual, a supressão de 
vegetação em áreas estritamente necessárias à execução das obras e à garantia de 
acesso operacional seguro às frentes de trabalho.  

Sendo assim, as intervenções pretendidas buscam impedir o iminente risco de 
ampliação da degradação ambiental no local afetado pela instabilidade 
e apresentam caráter corretivo e localizado, sendo destinadas exclusivamente à 
recuperação das áreas degradadas e à proteção da infraestrutura existente, não 
implicando ampliação das áreas operacionais do empreendimento (figura 1).  
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Figura 1: Localização da manutenção a ser realizada na região próxima da estrada MG-129 e da adutora do 
Rio do Peixe - Complexo Itabira.  
 
 

A área de manutenção das erosões está localizada em área com predominância do 
potencial espeleológico baixo de acordo com o CECAV (2012).   

A região faz parte da Unidade Espeleológica do Quadrilátero Ferrífero – Conceição 
(Oliveira et. al (2011)) e localmente está situada na Unidade Geomorfológica Itabira 
na região nordeste do Quadrilátero Ferrífero. Nesta área houve prospecções que 
subsidiaram o projeto de Ampliação das cavas das Minas do Meio e Conceição.  

 

2 – RESULTADOS 
Como resultados da avaliação da área do projeto, observou-se o predomínio de 
vegetação de porte médio a alto. O contexto espeleológico local - CECAV (Jansen, 
2012) é de ocorrência de potencial baixo ou improvável, com destaque de poucos 
afloramentos insipientes em drenagens e poucas quebras de relevo. Nas áreas 
associadas ao buffer de 250 m (AID), o potencial espeleológico também é baixo, a 
improvável, associado a áreas antropizadas por construções, acessos e pela 
ocupação da adutora.  Figura 2 – mapa de potencial do CECAV, 2012.  
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Figura 2: Mapa de potencial espeleológico segundo a base do CECAV (Jansen, 2012) com os caminhamentos 
realizados. 

O potencial baixo corresponde as áreas de ocorrência de filitos provavelmente 
pertencentes ao Grupo Piracicaba (Supergrupo Minas) e rochas metaultramáficas 
e gnaisses associados ao Grupo Nova Lima (Supergrupo Rio das Velhas), 
sustentando relevos constituídos por colinas de topo convexo, talvegues pouco 
encaixados (rasos), vertentes suaves e alongadas (baixa declividade) e latossolos 
e/ou cambissolos.  

Corroborando, no contexto geológico, são observados saprólitos de xistos 
argilosos, avermelhados, e intemperizados junto à tubulação. Figura 3.  

   

Figura 3: Detalhe da ocorrência de xistos alterados de cor avermelhada, que predominam na área solicitada 
para intervenção e entorno de 250m. Não ocorrem feições espeleológicas, potencial baixo.  
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Neste contexto, formas de relevo que tradicionalmente abrigam cavidades não 
foram observadas na região de intervenção proposta (figura 4), o que foi 
comprovado com os caminhamentos anteriores existentes e na visita local da ADA. 

  

Figura 4: Vista para o local da erosão na adutora, e região mais baixa, nas quais precisam da intervenção. 
Detalhe da ocorrência de xistos alterados de cor avermelhada e mata de entorno. 

 

Com relação ao potencial espeleológico local, gerado pelo mapa multicritério, com 
base em geologia local mais detalhada, na área de intervenção (ADA) e entorno de 
250m, e através dos caminhamentos executados (BRANDT, 2012) e as visitas 
recentes, o potencial espeleológico local resultante, é baixo, com uma pequena 
faixa no entorno de potencial médio (figura 5)  e áreas improváveis devido ao 
processo de ocupação antrópica, pelas  estruturas da adutora e acessos. O mapa 
de potencial espeleológico com caminhamentos também está incluído no anexo 1.  
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Figura 5: Mapa de potencial Espeleológico e caminhamentos realizados – Vale, adaptado de CECAV (2012). 
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3 - CONCLUSÕES  
 

Nas visitas locais, foram observadas características litológicas (xistos alterados e 
solos espessos de alteração de rocha) e uma morfologia caracterizada por colinas 
e vales de drenagem seca - encaixados que não proporcionam a formação de 
cavidades. 

Ainda de acordo com os caminhamentos executados não foram encontradas 
feições espeleológicas comprovando o baixo potencial local.  

Desta forma, conforme Deliberação Normativa COPAM nº 217/2017, não há  
necessidades de estudos espeleológicos adicionais nestas áreas.  
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5 – ANEXOS 
Anexo 1_ Mapa de Potencial Espeleológico (Multicritério Vale – PDF). 

Anexo 2_ ART  

Anexo 3_ CTF 
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